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RESUMO
A brincadeira é fundamental para o desen-
volvimento infantil, pois ele se constitui en-
quanto linguagem, desafia o pensamento, 
a memória, possibilita a busca de solução 
de problemas, promove a negociação entre 
crianças, o planejamento, a investigação, a 
discussão de valores, a criação de regras, 
dentre outros fatores enriquecedores. O 
objetivo é promover a pesquisa literária 
para esclarecer e aprimorar o conhecimen-
to sobre o tema com foco na socialização 
da criança e seu aprendizado através da 
ludopedagogia. A metodologia que utiliza-
mos constituiu-se do estudo bibliográficos 
de vários autores que versaram sobre o 
tema. Cada item tratou das peculiaridades 
do tema e considerou o envolvimento pe-
dagógico pertinente a unidade escolar com 
todo seu corpo docente, administradores e 
funcionários levando em conta o ambiente 
ao qual a criança estará inserida. Considera-
mos ainda, o resgate das brincadeiras tradi-
cionais como forma de propiciar às crianças 
oportunidades de participar, interagir, movi-
mentar-se e expressar-se.

Palavras chave: Brincadeira; Educação Infan-
til; Aprendizagem.

INTRODUÇÃO
Na escola ao corpo docente cabe a media-
ção provocadora. Aos demais cabe o olhar 
atento para suprir todos os meios de segu-
rança e cuidado na trajetória da criança no 
ambiente escolar. A criança, suas emoções, 
seu protagonismo, sua apreensão do mun-
do será nossa abordagem. Portanto nossa 
pesquisa e metodologia versará a respeito 
da criança e do brinquedo como ferramenta 
para o auxílio na aprendizagem.
           A justificativa para o artigo foi a per-
cepção de que o brincar parece ser a mola 
propulsora da infância! Em todos os lugares 
do mundo, em todas as culturas ao obser-
varmos a sociedade humana e as crianças 
que as compõe notamos que brincar, de ma-
neiras diversas e com técnicas e fazeres dife-
rentes, é comum a grande parte dos mora-

dores de nosso planeta.  Assim, sendo algo 
tão fraterno e poderoso por si só, precisa ser 
observado, pesquisado e olhado em suas 
múltiplas facetas. Quando ouvimos falar de 
brincar nossa memória instantaneamente 
relaciona o fato a criança. Levar a criança a 
pensar, a inserir-se dentro de um contexto 
social muitas vezes pré-estabelecido pelos 
adultos que a rodeiam é um grande desafio
No objetivo geral procuramos reunir infor-
mações sobre a importância do brincar na 
infância e do lúdico como auxilio a pedago-
gia para socialização e aprendizado na edu-
cação infantil. 
Será uma pesquisa bibliográfica, desenvolvi-
da a partir do estudo das abordagens, dos 
métodos e das técnicas do ensino para a lín-
gua estrangeira e nos processos de ensino/
aprendizagem envolvidos nestas aborda-
gens. Quanto a forma de abordagem, a pes-
quisa poderá ser qualificada, com base no 
estudo de referencial teórico. Quanto aos 
objetivos, será uma pesquisa descritiva.

A BRINCADEIRA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
          A escola normalmente é por si mesma 
presa a uma porção de deveres e regras. Por 
ser crivada de olhares, ora político se sobre-
pondo ao pedagógico, ora pedagógico en-
gessado em modos de fazer ultrapassados, 
anacrônicos, a escola se estabelece como de-
tentora de saberes. Aquele que a frequenta 
“perde” a denominação de ser criança com 
necessidades únicas e passa a ser denomi-
nada como aluno. Ao aluno cabe ser parte 
de um grupo, é instruído a se constituir en-
quanto ser dentro das regras estabelecidas. 
Estas regras o analisam, o mensuram, o le-
vam adiante ou o avaliam como incapaz. 
          Mesmo as escolas infantis que são ta-
chadas como competentes nada mais fazem 
que reproduzir conteúdo e impor regras. 
Torna-se claro que para a criança uma roti-
na pré-estabelecida traz conforto e seguran-
ça. Entretanto, nesta rotina, deve haver de 
forma constante inesquecíveis momentos 
em que sua espontaneidade criativa e indi-
vidual deve ser privilegiada. 
O protagonismo infantil deve ser mediado 
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com conhecimento e abordagens criativas e 
desafiadoras por todos os agentes educati-
vos que fazem parte do quadro humano que 
compõe a escola.
          O recinto escolar é, em todos os instan-
tes e ambientes que possui, lugar de apren-
der e, quem dele se aproxima, deve ter isto 
em mente.

As crianças crescem em universos “multi-
culturais”, recebendo a influência das mais 
diversas culturas: a familiar (de pai, mãe ou 
outros adultos responsáveis por elas); a da 
comunidade na qual estão inseridas; a prati-
cada na escola e a cultura global (transmitida 
pela mídia. Todo este “caldo” reflete-se nas 
brincadeiras, em que as crianças mesclam 
esse riquíssimo universo lúdico.  (ADRIANA 
FRIEDMANN, 2012, p. 17) 

Desde as pessoas que participam do quadro 
de funcionários da limpeza, perpassando 
pelas funcionárias que proveem a alimenta-
ção das crianças, administradores da escola, 
agentes de atendimentos escolar, professo-
ras e professores ou qualquer outro indiví-
duo que adentre ao ambiente escolar, todos 
devem ter em si a necessária noção de que 
serão avaliados, observados e, em alguns 
momentos imitados pelas crianças. 
O recinto escolar é, em todos os instantes 
e ambientes que possui, lugar de aprender 
e, quem dele se aproxima, deve ter isto em 
mente assim sendo estar atentos as desco-
bertas que permeiam o brincar criativo de 
todas as crianças jamais perdendo de vista 
que elas são o cerne de todo trabalho desen-
volvido nas unidades escolares e, portanto, 
merecem toda empatia e respeito de cada 
indivíduo adulto que com elas interagem.
Todo o aparato educacional na educação in-
fantil, tanto pessoas como objetos, móveis 
e aquisições, devem estar voltados para as 
crianças pequenas. Não poderia ser diferen-
te com os espaços. Cada canto, cada objeto, 
cada mobiliário adquirido para ser disposto 
dentro do espaço físico da educação infan-
til deve ter em vista, ao ser adquirido, como 
algo provocador para a criança. 

Cada assunto tratado na escola tem sua 
própria relação especifica com o curso do 
desenvolvimento da criança, relação essa 

que varia a medida que a criança vai de um 
estágio a outro (...) (L.S. VIGOTSKI apud WA-
JSKOP, 2001)

          A criança absorve tudo que lhe é ensina-
do. Esta transmissão de conhecimento pode 
se dar de forma proposital ou não. Conforme 
vai crescendo ela se apropria de repertórios 
de conhecimentos novos ou refaz percursos 
de aprendizagens que já havia interiorizado. 
Tudo lhe ensina, a sua volta quase tudo lhe 
provoca. Seu cérebro é um “radar esponja” 
que tudo retém, absorve e cria. Daí vem a 
necessidade de se pensar e ocupar espaços 
de forma pensada, planejada para que, na 
medida mais ampla possível, ela enquanto 
participante ativa dos espaços escolares te-
nha o privilégio de ter um ambiente provo-
cador a sua criatividade. 
           A criatividade do professor também 
é desafiada. Seu olhar capacitado e critico 
deve desbravar as amplas possibilidades 
de espaços e objetos. A arrumação da sala 
deve ser atrativa e única, plena de objetivos 
e percursos de aprendizagens. Ao docente 
cabe coordenar, mediar e, dentro das pos-
sibilidades de cada criança, desafia-la a su-
perar obstáculos e medos levando-as a se 
sentirem seguras para ir sempre em frente 
atingido o máximo possível em sua aprendi-
zagem e socialização. 
          Nada representa mais a alegria e criati-
vidade de um povo do que sua cultura popu-
lar a qual denomina-se muitas vezes como 
Folclore. Dentro da cultura folclórica de um 
povo vemos o colorido de suas gentes, suas 
cantigas, danças, folguedos e sem dúvida 
nenhumas suas maneiras de brincar onde 
crianças e adultos se constituírem como su-
jeitos brincantes. 

As brincadeiras infantis fazem parte de 
nossas tradições, de nossos hábitos, e ce-
lebram o que há de mais genuíno em uma 
cultura...por meio das linguagens e da arte, 
certamente podemos compreender melhor 
nossa identidade, nossas, raízes folclóricas 
e o mundo multicultural em que vivemos. 
É importante que os pequenos conheçam 
como as crianças de outras épocas se diver-
tiam e, se possível, tenham a oportunidade 
de vivenciar estas brincadeiras e até mesmo 
construir os seus próprios brinquedos.  (MA-
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RIA MÉRCIA LEITÃO, 2009, p. 3.) 

            Faz-se necessário mostrar as crianças 
formas de brincar além das tecnológicas que 
elas, em sua maioria, já dominam. Cabe a 
escola oportunizar brincadeiras, jogos, can-
tigas, advinhas e mesmo instrumentos de 
brincar que sejam resgatados da cultura po-
pular ou construídos por elas mesmas que 
as farão redescobrir o prazer de brincar sem 
o objeto tecnológico. A tecnologia e sua os-
tensiva presença no cotidiano das crianças 
não pode ser o único instrumento de brincar 
e divertir-se a que elas têm acesso. 
E preciso que elas descubram o prazer nos 
modos de brincar em grupo e dos quais de-
pendem exclusivamente sua criatividade e 
mobilidade dentro das peculiaridades físicas 
de cada um. 

Por todo seu potencial criativo e pela aber-
tura que proporciona à exploração do real 
como um campo de possibilidades do viver 
e do conhecer é que podemos afirmar, sem 
medo de incorrer em erro, que brincar é coi-
sa séria!  (SANNY S. DA ROSA, 2001, p. 45) 

Brincar deve, portanto, como diz Sanny, ser 
instrumento usado por todo seu potencial 
pedagógico, prazeroso, criativo como um 
precioso meio para que as escolas de edu-
cação infantil atinjam seus objetivos que, 
embora sejam técnicos e permeados pelas 
políticas educacionais em voga no momen-
to, não podem deixar de perder de vista sua 
matéria principal qual seja: A criança. 
De acordo com Guedes (2008, p.74) “Brincar 
em qualquer espaço, seja no quintal, na rua 
no play, na praça. E por que não, também 
na escola? “Portanto esta citação leva-nos 
a compreender que é necessário garantir à 
criança cidadã produtora histórica e cultu-
ral, o direito à infância, garantindo a ela um 
tempo/espaço para o brincar.
No entanto, o brincar no espaço escolar só 
se viabilizará mediante a conscientização 
dos educadores quanto a importância do 
brincar, assim os educadores devem permi-
tir às crianças o exercício do que lhes é de 
direito, isto é, brincar [...]”
De acordo com Maluf (2009, p.29) “Quem 
trabalha na educação de crianças deve sa-
ber que podemos sempre desenvolver a mo-

tricidade, a atenção e a imaginação de uma 
criança, brincando com ela. O lúdico é o par-
ceiro do professor. ”
Partindo dessa premissa de que todos preci-
sam do jogo e da brincadeira e que o indiví-
duo só é completo quando brinca. Leva-nos 
a entender que os jogos e as brincadeiras 
alimentam o nosso espírito imaginativo e in-
ventivo do faz de conta e a isso chamamos 
de lúdico. Assim, o lúdico nas brincadeiras 
propicia momentos de fantasia, de sonhos 
contribuindo para o aprendizado sendo uma 
forma natural de aprender. 
Segundo Maluf (2009, p. 33) “É preciso que 
os professores se coloquem como partici-
pantes, acompanhando todo o processo da 
atividade, mediando os conhecimentos atra-
vés da brincadeira, do jogo e outras ativida-
des”.
Nesse sentido Meyer relata que:

Todas essas leituras fazem repensar as prá-
ticas e as oportunidades que acontecem em 
nossa sala, e consequentemente na escola. 
O papel do jogo ou brincadeira educativos 
é bastante forte, mas nem tudo é marcado 
pela função pedagógica. As crianças pre-
cisam de momentos da brincadeira pela 
brincadeira. Cabe ao professor o papel de 
observador/mediador nestes momentos, 
procurando intervir quando for absoluta-
mente necessário. (2003, p.42)

No entanto faz-se necessário pensar que, no 
brincar, não se aprende somente conteúdos 
escolares, pois aprender vai muito além do 
que armazenar conteúdos aprende-se tam-
bém algo sobre a vida e a constante peleja 
que nela travamos. Dessa forma, a escola 
também deve permitir que a criança viven-
cie esses momentos para que ela possa ter 
a oportunidade de manifestar através das 
brincadeiras todas essas sensações, pois é 
através das atividades lúdicas que a criança 
terá a oportunidade de conviver com os dife-
rentes sentimentos que fazem parte da sua 
realidade interior.
Por isso, como educador devemos sempre 
redimensionar nossas ações incluindo no 
processo de aprender não só a condição 
de desenvolver habilidades cognitivas dos 
alunos, mas também a social, a motora e a 
emocional, criando oportunidades para que 
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os alunos vivenciem atividades que favore-
çam a solidariedade, a cooperação, o respei-
to, para poder enfim lidar com as frustra-
ções e com os seus limites. 
Portanto, devemos redescobrir e recons-
truir, em nós mesmos o gosto pelo fazer lú-
dico. Buscando em nossas experiências re-
motas, ou não, brincadeiras de infância e de 
adolescência.
De acordo com Santos:

Quando nos recordamos de nossa infância, 
são muitas as lembranças que permeiam 
nossas cabeças. Impossível falar do tempo 
de criança sem lembrar das brincadeiras de 
rua, das cantigas de roda, dos jogos de pro-
curar e pegar, correr e pular e muitos outros 
que nossa memória guarda com muito cari-
nho. (SANTOS, 2008, p. 101)

Em contrapartida, o universo infantil está 
presente em cada um de nós. As experiên-
cias na infância deixam profundas marcas 
em nossa vida, mesmo sem sabermos dis-
so, e as trazemos nos gestos, nas falas e nos 
costumes. Tudo fica guardado: os “bens e 
males” que vivemos fazem parte da nossa 
história pessoal e social, estando escondidos 
ou não em nossa memória. Os brinquedos e 
brincadeiras integram esse leque de experi-
ências vividas. Entretanto, ao recordarmos a 
própria infância, lembramos de brincadeiras 
muito legais, como: jogos de bolas de gude, 
queimada, passa anel, amarelinha, pipas, 
balança caixão, pé de lata, jogos de piões, 
jogo de taco e os diversos piques e entre 
outras que hoje algumas crianças ainda des-
conhecem. Segundo Santos, (2008, p.101) ” 
quem é que não se lembra, com o coração 
cheio de saudades, daquele tempo em que 
as brincadeiras com os colegas era o que tí-
nhamos de mais importante para fazer. ”. 
Portanto para Santos:

Enquanto educadoras, entendemos que o 
brinquedo, a brincadeira e o jogo são ele-
mentos de suma importância na infância. É 
através do brincar, que a criança terá condi-
ções de construir sua identidade, socializar-
-se, enquanto parte integrante de um grupo, 
conhecer e reconhecer-se, amar e ser ama-
da. (2008, p. 101)

Nesse sentido, é brincando que a criança irá 
construir a sua identidade, ela terá oportu-
nidade de se devolver e aprender, portanto 
é fundamental que a criança se sinta amada 
e acolhida na escola, em um ambiente que 
lhe ofereça segurança afetiva para que ela 
possa evoluir e adquirir autonomia. Assim, 
Guedes (2008, p. 74), acredita que o brincar 
“nos torna mais próximo do outro, nos aju-
da a viver melhor, a respeitar o outro, a fa-
zer amigos, a manter a tradição”. Portanto é 
resgatando a tradição das brincadeiras, que 
ampliaremos o universo lúdico e cultural 
das nossas crianças.
Dessa forma, Pereira faz nos entender que:

O ato de brincar é um legado dos nossos an-
tepassados. Faz parte da vida e sobrevivên-
cia de cada criança; está no alicerce da cul-
tura de um povo. Brinquedos e brincadeiras 
são um patrimônio que pertencem à huma-
nidade. (PEREIRA, 2004, p. 8)

Portanto, quando resgatamos em nossa cul-
tura popular jogos e brincadeiras “do tempo 
da vovó” estamos retomando jogos antigos e 
resgatando o caráter lúdico do nosso folclo-
re que por muitas vezes caíram no esqueci-
mento e que algumas crianças ainda nunca 
ouviram falar. Nesse sentido, é importante 
que se resgate no espaço escolar a cultura 
popular da comunidade para que a criança 
possa reconhecer e valorizar a riqueza exis-
tente na experiência cultural do grupo ao 
qual pertence. Essa iniciativa amplia as expe-
riências infantis, aproximando experiências 
antigas e atuais, criando um saber comum, 
partilhado pelo grupo. Agindo dessa forma, 
o professor abre espaço para brincadeiras 
que as próprias crianças ou eles mesmo co-
nheçam ou queiram inventar.
Entendemos que o conhecimento é um pro-
cesso de construção que ocorre sempre na 
vida do ser humano em contexto social. Ele 
é baseado na compreensão que a criança 
adquire através das informações que lhe 
chegam até eles pelo adulto, mas também 
pelas suas próprias experiências quando co-
meça a entender e atuar no mundo em que 
vive, principalmente quando brincam imita-
ção e aos poucos vão criando novas formas 
de representações imaginadas que se com-
binam com experiências vividas ou não, que 
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expressarão criativamente, em seus jogos 
simbólicos e em suas brincadeiras.
Quando brinca de casinha, de comidinha, de 
carrinho, mesmo sem estar manipulando os 
objetos relativos a cada uma. Ela represen-
ta, e afinal desta forma já possui uma ima-
gem mental dentro de si, daquilo que está 
representando. Aí é capaz de até colocar sua 
boneca que projeta andar, numa suposta 
calçada.
Assim, por meio das brincadeiras e jogos 
simbólicos, a linguagem vai se estruturando. 
A criança começa a trabalhar com imagens 
mentais que são os primeiros elementos de 
articulação entre a ação e o pensamento.
Para se construir o conhecimento é preciso 
considerar o espaço em que a criança está, 
os valores e a “bagagem” que elas têm, assim 
ela pode desenvolver em todos os aspectos: 
afetivo, linguístico, cognitivo, físico-motor, 
social, indo de encontro a formação da sua 
personalidade e inteligência.
O conhecimento da criança é elaborado em 
interação com o seu meio social, que vai 
nutrir o seu processo de desenvolvimento. 
Através da brincadeira que é de seu interes-
se, a criança passa a desafiar sua inteligên-
cia, dando sentido ao seu mundo quando 
representa a realidade, vivendo alguma si-
tuação irreal no momento.
Através da brincadeira, a criança se apropria 
de conhecimentos que possibilitam sua ação 
sobre o meio em que se encontram. Toda 
atividade da criança visa atingir o equilíbrio, 
suas ações acontecem em função de alguma 
necessidade que irá provocar a criança um 
estado desequilíbrio. Quando isto acontece, 
a criança é obrigada a buscar outras manei-
ras de se relacionar com o meio para melhor 
adaptar-se.
A construção do conhecimento está ligada 
ao prazer do brincar, alegria de viver. A vida 
da criança é um eterno aprendiz. Retornan-
do um pouco, partindo do pressuposto que a 
criança se apropria da cultura que está a sua 
volta, a partir do convívio com o outro, na 
sociedade na qual está inserida, o educando 
passa a interpretar sua realidade através do 
confronto e representações de imagens que 
estão ao seu redor.
Na sua brincadeira, a criança não se con-
tenta em desenvolver comportamentos, 
mas manipula as imagens e as significações 

simbólicas que constituem uma parte da im-
pregnação cultural a qual está submetida.
Ao analisarmos a importância do lúdico 
como uma proposta de trabalho na Educa-
ção Infantil, constatou-se a necessidade de a 
creche estar buscando uma proposta peda-
gógica, que reconheça a brincadeira como 
necessário para que as crianças obtenham 
o conhecimento do mundo que as cerca, 
construindo assim competências necessá-
rias para o seu desenvolvimento.
 
CONCLUSÃO
O presente trabalho surgiu da necessidade 
de mudança, pois durante muitos anos as 
escolas e professores se preocuparam ape-
nas com a transmissão do conhecimento. 
Neste processo o professor era o detentor 
e o repassador das informações, enquanto 
o aluno era um mero receptor das mesmas.
Com passar do tempo o aluno começou a ser 
visto como um ser que interage no processo 
ensino-aprendizagem e o professor passou 
a buscar situações estimuladoras para des-
pertar o interesse do aluno pelos conteúdos 
que estavam sendo estudados.
Neste momento, então, que o jogo ou ativi-
dade lúdica passam a ser instrumentos fun-
damentais para estimular e desenvolver a 
aprendizagem do aluno, além de expressar 
um divertimento, brincadeira e/ou passa-
tempo sujeito a regras que devem ser ob-
servadas quando se joga, também é um estí-
mulo ao crescimento, ajudando o aluno a se 
desenvolver cognitivamente e socialmente.
A ludicidade segundo os principais autores 
é extremamente necessária no âmbito esco-
lar, pois prepara o indivíduo em um ser ca-
paz de transformar o meio em que vive.
Assim o foco principal desta pesquisa refe-
re-se a importância do uso do lúdico como 
ferramenta facilitadora no processo ensino-
-aprendizagem de uma língua estrangeira 
para crianças das séries iniciais do ensino 
fundamental.
Os professores não tomavam a brincadei-
ra com um elemento didático pedagógico 
eram poucos os espaços de Educação Infan-
til onde a brincadeira possuía um eixo pe-
dagógico, sendo valorizada como primordial 
no desenvolvimento das crianças pequenas. 
É também o espaço onde as crianças apren-
dem os valores essenciais a convivência hu-
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mana, regras e atitudes comportamentais 
de vida, edificando-os no mundo da Educa-
ção Infantil e levando-os e utilizando-os na 
vivência de adulto.
Nós podemos começar a mudar, tornando 
os nossos espaços de trabalho, onde o pra-
zer está somente presente, num momento 
mágico com o brincar. Esse é o objetivo prin-
cipal desta pesquisa.
Sob esse mesmo foco, vale lembrarmos que, 
através de trabalhos lúdicos, não só as crian-
ças, mas também os jovens passam a ter 
uma finalidade em seu aprendizado. Con-
sequentemente, caberá ao professor de-
senvolver novas práticas didáticas que en-
volvam elementos lúdicos e permitam aos 
discentes um maior aprendizado. 
As atividades lúdicas têm o poder sobre a 
criança de facilitar tanto o progresso de sua 
personalidade integral, como o progresso de 
cada uma de suas funções psicológicas, inte-
lectuais e morais. Ademais, a ludicidade não 
influência apenas as crianças, ela também 
traz vários benefícios aos adultos e jovens, 
os quais adoram aprender algo ao mesmo 
tempo em que se divertem.
Enfoca-se, portanto, alguns exemplos de 
jogos e brincadeiras que incentivam a par-
ticipação em grupo na busca de soluções 
coletivas e trocas de ideias, promovendo a 
cooperação e a interação, além de despertar 
o interesse pela Língua Inglesa.
Por fim, parece ser consenso entre os auto-
res consultados que a ludicidade é indispen-
sável no ato de aprender e ensinar de forma 
vivencial. Referindo-se as crianças, eles são 
unanimes ao afirmar que o é a base episte-
mológica da educação.
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